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nosso crescimento, é neste momento imperativo da
própria dignidade nacional velarmos pelo regime e
pelo Brasil, que se apresenta numa iniciativa de tão
larga envergadura como a de renovar o Pan-America-
nismo e dar-lhe maior conteúdo e maior profundidade.

Era o que eu tinha para dizer diante das figuras 1094;

eminentes deste Conselho, cuja colaboração à Operação
Pan-Americana agradeço em nome do Brasil.

RIO DE JANEIRO, 19 DE NOVEMBRO DE 1958.

NO ALMOÇO OFERECIDO NO PALÁCIO DAS
LARANJEIRAS AO SENHOR SIDNEY EARLE
SMITH, MINISTRO DO EXTERIOR DO CANADÁ.

Senhor Secretário de Estado,

Agradeço-lhe a deferência da visita que me faz em 1095»
companhia dos Chefes de Missão do Canadá nos países
da América do Sul. Houve Vossa Excelência por bem
determinar que seus altos colaboradores se reunissem
no Rio de Janeiro para examinar os principais aspectos
das relações canadenses com os demais países do He-
misfério. Assume esse encontro caráter de particular
transcendência. Antes de tudo testemunha o interesse
dedicado por seu Governo a tão relevante assunto.
Por outro lado coincide com o momento em que se con-
gregam, em torno da Operação Pan-Americana, as mais
autênticas aspirações de redenção e o progresso dos
povos do Novo Mundo.

Os graves problemas da hora presente e o sub- 109&
desenvolvimento que insidiosamente solapa a vitalidade
da maioria de nossos povos estavam a exigir uma so-
lução urgente, atual e dinâmica. Da consciência co-
letiva dessa realidade nasceu a Operação Pan-Ameri-
cana. Aos representantes de 21 Nações, ora reunidos
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em Washington, cabe a responsabilidade ingente de
formular os princípios adequados a dar conteúdo prá-
tico as aspirações a que me referi. Creio com firmeza,
Senhor Secretário de Estado, em que os resultados desse
esforço conjunto estão fadados a exercer uma influência
.benéfica e profunda sobre as relações entre o Canadá
e os outros países da coletividade americana. Prin-
cípios análogos e grandes afinidades nos aproximam.
A causa que esposamos é universal. A solidariedade
humana é o seu denominador comum e as convicções
de individualismo e liberdade de que compartilhamos
seu esteio. Nesse plano elevado de entendimento estão
as sementes de uma colaboração promissora e fecunda.
Pelas tradições que historicamente o vinculam ao Oci-
dente, o Canadá se encontra, estou certo, associado em
espirito à unanimidade ora constituída em nome dos
mais legítimos interesses dos povos americanos.
Resta-me augurar, e o faço esperançoso, que dessa har-
monia fundamental decorra uma contribuição cada vez
mais íntima e ativa de seu país ao exame das questões
relativas aos interesses básicos dos Estados Americanos.
Tal contribuição torna-se particularmente desejável em
virtude do prestigio do Canadá no concerto interna-
cional, de suas características de desenvolvimento e pro-
gresso, e de sua dedicação nunca desmentida a tudo
aquilo que diz respeito aos direitos fundamentais
do homem.

3097 Que a reunião a iniciar-se em breve sob a sua es-
clarecida presidência, Senhor Secretário de Estado,
tenha os mais auspiciosos resultados e contribua para
consolidar a compreensão e amizade felizmente pre-
dominantes entre os países americanos, são os votos
que formulo ao saudar, na pestoa de Vossa Excelência,
o Governo e o povo canadense.
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